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Anjos et al. 1 realizaram um estudo transversal, cujo 
objetivo foi verificar o padrão de atividade física da 
população de Niterói, Rio de Janeiro, Brasil. Por meio 
de uma amostragem desenhada em três estágios: setor 
censitário, domicílio particular permanente (DPP) e 
um adulto (≥ 20 anos) na residência selecionada. O 
primeiro foi ordenado por renda média domiciliar, o 
segundo foi uma listagem domiciliar com equiproba-
bilidade e o terceiro com adultos elegíveis do domi-
cilio. Os autores concluíram que os homens realizam 
mais atividades moderadas e pesadas do que as mulhe-
res na cidade de Niterói. Apesar de os achados estarem 
em concordância com outros estudos que concluem 
que os homens são mais ativos fisicamente do que as 
mulheres 2,3,4,5, os resultados de Anjos et al. aparen-
temente são provenientes de uma amostra não ba-
lanceada. Os grupos comparados foram homens de 
menor faixa etária com mulheres de faixa etária mais 
avançada, provavelmente não representativa da po-
pulação de Niterói.

Além disso, os autores descrevem na metodologia 
uma avaliação alimentar que poderia ser correlaciona-
da com os resultados do recordatório de atividade físi-
ca e avaliação nutricional dos indivíduos (IMC), já que 
o balanço energético positivo é a condição básica para 
o aparecimento da obesidade 6 e suas comorbidades. 
Esses dados não são apresentados nos resultados.

Na análise dos dados, uma forma de controlar esses 
vieses de seleção seria utilizar uma metodologia multi-
variada ou estratificada pela idade dos dados obtidos.
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